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Crescente importância tem sido atribuída ao papel desempenhado por 

substâncias de caráter polipeptídico em condições normais e patológicas. A 

provável participação de uma substância polipeptídica na patogenia da en­

xaqueca, afecção em que há comprovado componente vascu la r 6 7 , foi suge­

rida por Chapman e co l . 1 1 . P o r outro lado, Carpi e C o r r a d o 1 0 aventaram 

a hipótese da possível intervenção de uma substância dêsse grupo, a bra-

dicinina, nos mecanismos de regulação vascular cerebral. Estes fatos, alia­

dos ao número restrito de trabalhos referentes ao assunto, conduziram-nos 

ao estudo de possíveis relações entre polipeptídeos farmacológicamente ati­

vos e circulação cerebral. Nesse sentido investigamos a ação de quatro po­

lipeptídeos (vasopressina ou pitressina, ocitocina, bradicinina e neurocinina), 

objetivando particularmente, em virtude do método utilizado, os efeitos nas 

artèriais piais do cão. 

Polipetídeos farmacológicamente ativos e circulação cerebral — Atua­

lizadas revisões sôbre a farmacologia dos polipeptídeos biológicamente ativos 

são devidas a G a d d u m 2 7 , G o m e s 2 8 e Schach te r 5 2 . Essas substâncias, ini­

cialmente consideradas como simples produtos do metabolismo protêico, fo­

ram mais recentemente valorizadas, em virtude de sua comprovada influên­

cia em diversos mecanismos biológicos. 
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Deve-se a Ol iver e S c h ä f e r 3 9 a observação de que a administração in­

travenosa de extratos de hipófise em animais anestesiados determinava au­

mento de pressão arterial. H o w e l l 3 2 demonstrou que êsse efeito hiperten-

sor era condicionado pelo lobo posterior dessa glândula, fato confirmado por 

Schäfer e V i n c e n t 5 3 . Ulteriormente, Dale 16, 1 7 reportou-se à atividade oci-

tócica do extrato da pituitária. 

O reconhecimento dessas duas propriedades de extratos do lobo poste­

rior da hipófise foi o marco inicial para a pesquisa dos possíveis agentes 

por elas responsáveis. Nessa ordem de idéias, situaram-se os estudos de 

A b e l e col . 2 , 3 , concluindo que o princípio estimulante do útero não depende 

da histamina, encontradiça em grande concentração no lobo posterior da 

pituitária. A b e l e col . 4 , 5 e A b e l 1 admit i ram que as ações renal, vasomo­

tora e ocitócica da hipófise posterior eram a expressão de diversas pro­

priedades farmacológicas de um único hormônio. A conclusões diferentes 

chegaram Dudley 22, 2 3 e K a m m e co l . 3 3 , cujas idéias se confirmaram com 

os trabalhos de Stehle 5 7 e Stehle e F r a s e r 5 8 , que descreveram um método 

para a separação das substâncias pressora e ocitócica do lobo posterior da 

hipófise. P o r sua vez, Rosenfe ld5 0 comprovou que os princípios fisiológica­

mente ativos contidos na pituitrina, isto é, a ocitocina e a vasopressina, t êm 

peso molecular muito menor que o do hormônio primitivamente admitido 

por Abe l e col . 4 . 5 . 

Van D y k e e c o l . 6 4 isolaram do lobo posterior da hipófise de boi uma 

proteína de pêso molecular elevado ( e m tôrno de 30.000), com propriedades 

ocitócica e inibidora da diurese. Mais tarde, Du Vigneaud e co l . 2 1 e T u p p y 6 0 

determinaram a estrutura molecular do hormônio ocitócico, comprovando 

tratar-se de um octapeptídeo, o qual foi sintetizado posteriormente por Du 

Vigneaud e c o l . 1 9 , 2 0 . P o r sua vez, tanto a atividade vasopressora quanto a 

antidiurética foram atribuídas à vasopressina, a qual foi isolada por Turner 

e c o l . 6 1 e Du Vigneaud e co l . 1 8 , revelando características de um polipeptídeo 

contendo também oito aminácidos. 

A s conclusões referentes à ação dos extratos do lobo posterior da hipó­

fise sôbre o lei to vascular cerebral t êm sido discordantes. Para alguns au­

tores 9, 35, 38, 44, 56, 6 6 , o extrato do lobo posterior da hipófise diminuiria o 

calibre dos vasos intracranianos. N o entanto, já em 1919, Raphael e Stan­

ton 4 3 haviam assinalado efeito vasodilatador. Gruber e Roberts 2 9 observa­

ram reações var iáve is : ora constrição, seguida de dilatação dos vasos piais, 

ora vasoconstrição isolada. Forbes e c o l . 2 6 também verif icaram comporta­

mento inconstante dos vasos piais em resposta à pitressina ou ao extrato 

hipofisário, administrados intravenosamente, prevalecendo percentualmente 

casos de vasodilatação sôbre os de vasoconstrição. Os resultados obtidos 

pela aplicação tópica não evidenciaram diferença significativa em relação 

aos dados obtidos por via venosa. S c h m i d t 5 4 concluiu que a pituitrina não 

determina qualquer alteração do fluxo sangüíneo do hipotálamo do gato, 

embora aumente o do córtex. parietal desta mesma espécie, conforme de­

monstrou por meio do método t e r m o e l é t r i c o 5 5 . C o w 1 5 . F l o r e y 2 4 e H o w e 



e Mac K i n l e y 3 1 , contudo, não obt iveram qualquer efei to de extratos hipo-

fisários sôbre os vasos encefálicos. 

Conquanto existam trabalhos concernentes à atividade da vasopressina 

na circulação cerebral, nenhuma referência encontramos em relação à oci-

tocina. 

Rocha e Silva e co l . 4 5 , 4 6 demonstraram que da incubação de sangue 

com veneno de Bothrops jararaca resulta a formação de um princípio esti­

mulante da musculatura visceral — dialisável e destrutível pela quimotrip-

sina — o qual denominaram bradicinina. Posteriormente, essa preparação 

foi al tamente purificada e a bradicinina foi sintetizada 6, 1 . 

U m a das características da bradicinina é sua ação hipotensora arterial 

nos mamíferos 45, 4 6 , passível de potencialização pela reserpina, por agentes 

simpatolíticos, pela clorpromazina, mas não pelo h e x a m e t ô n i o 4 7 , 4 8 . P o r ou­

tro lado, a injeção carotídea de doses pequenas (4 unidades) de bradicinina 4 8 , 

após a destruição do seio carotídeo, produz queda de pressão arterial. Sua 

injeção nos ventrículos cerebrais, em gatos, determina queda lenta e dura­

doura da pressão arterial, acompanhada de sedação e relaxamento da mem­

brana nictitante 14, 4 8 . 

A ação da bradicinina sôbre o fluxo sangüíneo cerebral foi recentemente 

estudada por Carpi e C o r r a d o 1 0 , que registraram efeito vasodilatador em 

cães, acompanhado de queda da pressão arterial e de aumento simultâneo 

da pressão venosa intracraniana; êsses efeitos foram transitórios, durando 

no máximo 60 segundos, persistindo após a administração de pirilamina ou 

de atropina. 

À neurocinina foi atribuída participação no mecanismo da enxaqueca 1 1 

e na vasodilatação neurogênica an t id rômica 1 2 . Os trabalhos da escola de 

W o l f f 6 7 demonstraram a participação dos vasos intra e extracranianos na 

fase dolorosa da crise de enxaqueca. Conquanto a dor seja atribuída à dis-

tensão dos vasos extracranianos, a dilatação dêstes, provocada pelo calor 

através da imersão do corpo em água quente, não determina o aparecimento 

da sintomatologia que caracteriza a crise de enxaqueca. Êste fato levou 

alguns autores 40, 6 8 a admitir a instalação de um processo inflamatório as­

séptico e o acúmulo de uma ou mais substâncias nas paredes das artérias 

e nos tecidos areolares perivasculares, determinando abaixamento do limiar 

à dor, aumento da permeabilidade capilar e maior sensibilidade à compres­

são local. Chapman e c o l . 1 1 isolaram do tecido subcutáneo da região dolo­

rosa da cabeça de pacientes portadores de enxaqueca, durante a crise, uma 

substância caracterizada como um polipeptídeo com ação vasomotora. Essa 

substância t em a capacidade de re laxar o duodeno isolado do rato, contrair 

o útero da rata, e determinar, no mesmo animal, queda de pressão arterial. 

Mediante ensaios biológicos quantitativos e qualitativos, pôde ser diferençada 

do potássio, do ácido adenossinotrifosfórico, da serotonina, da acetilcolina e 

da histamina, bem como de polipeptídeos, quais sejam a substância P, a bra­

dicinina, a calidina e a plasmicinina, conquanto algumas de suas proprieda­

des assemelhem-se às dos referidos peptídeos. A essa substância, Chapman 

e co l . 1 1 deram o nome de neurocinina. 



E m estudos posteriores, Chapman e c o l . 1 2 verif icaram que um poliptí-

deo, com as características da neurocinina, era encontrado em quantidades 

maiores no perfusado subcutâneo durante a vasodilatação determinada por 

estímulo neurogênico; no entanto, na vasodilatação não neurogênica, deter­

minada pela interrupção da circulação do braço com um manguito de um 

manômetro, não foi encontrada a neurocinina. 

E m trabalho recente, Ramos 4 2 isolou do líquido cefalorraqueano huma­

no um princípio a t ivo de caráter polipeptídico cujas propriedades permitem 

identificação com a neurocinina. P o r outro lado, a formação de um poli-

peptídeo com as mesmas características da neurocinina foi também conse­

guida por Chapman e co l . 1 3 , através da incubação do líquido cefalorraqueano 

humano com globulina plasmática. 

M A T E R I A L E M É T O D O S 

E m cães preparados para o regis t ro da pressão ar ter ia l sistêmica, mediante ma­
nômet ro de mercúr io l igado à ar té r ia carót ida p r imi t iva , estudou-se o compor ta ­
mento das ar tér ias piais após injeção isolada de alguns pol ipept ídeos (vasopressina, 
oci tocina, bradicinina e neuroc in ina) na ve i a f emora l . E m tõdas as exper iências 
foi fe i ta anestesia com pentobarbi ta l sódico, na dosagem de 30 m g / k g de pêso, ad­
minis t rado pela v i a venosa. 

P a r a o estudo do compor tamen to das ar tér ias piais ut i l izou-se o método da ja ­
nela proposto por F o r b e s 2 5 . O an imal era imobi l i zado em decúbito ven t ra l , com a 
cabeça em torção la teral , f ixada com uma morça de Czemak e o a to c i rúrg ico e x e ­
cutado com técnica opera tór ia idêntica à de M e l a r a g n o 3 7 . Incisão sagi ta l , na re­
g i ã o parietal , era pra t icada cêrca de 2 cm para fora da linha mediana; após a he­
mostasia, a pe le e planos subjacentes e r am rebat idos la te ra lmente . Seguia-se t re-
panação do osso, com abertura de uma jane la de ap rox imadamen te 2 cm de diâ­
met ro . O sangramento , quando havia , era contido por " g e l f o a m " . A dura-máter 
era perfurada no centro do campo opera tór io e repuxada com aux i l io de agulha; 
seguia-se incisão em cruz, com tesoura, a té o rebordo ósseo, após o que era reba­
t ida para v i s ib i l i zação dos vasos piais e da superficie cor t ica l . O campo opera tór io 
era l a v a d o com soro f i s io lógico tantas vezes quantas necessárias, sem a ocorrência 
de qualquer a l t e ração no cal ibre dos vasos piais, fa to que se comprovou pela ob­
servação direta e pela comparação de fo togra f ias sucessivas precedendo a injeção 
das substâncias e m estudo, assim se conf i rmando observações de M e l a r a g n o 3 7 . 

O campo opera tó r io foi fo tog ra fado antes e após a injeção das substâncias es­

tudadas; o m o m e n t o da in jeção das drogas e o do regis t ro fo tog rá f i co e ram assi­

nalados no papel do qu imógra fo . A máquina era adaptada a uma das oculares 

de um microscópio; a out ra ocular era usada para íoc l i za r o campo opera tór io . 

Bouckaer t e J o u r d a n 8 ass inalaram que pela técnica de F o r b e s 2 5 é possível a 
dist inção entre ar tér ias e veias , pr inc ipa lmente pela diferença de coloração , a qual 
pode ser observada nas fo togra f i a s e m branco e p rê to : as ve ias apresentam-se mais 
escuras e de contornos pouco nítidos, ao passo que as ar tér ias são mais claras e 
com l imi tes bastante marcados. A s ar tér ias f o r a m medidas a t ravés de um triân­
gu lo isósceles de 1 cm de base com 40 cm de altura, desenhado em lâmina trans­
parente. Êsse t r i ângu lo t em a propriedade de — dividindo-se sua a l tura em seg­
mentos cujo v a l o r seja igual à centésima par te desta, isto é, de 4 m m cada um — 
permi t i r a obtenção de diferenças de 0,1 m m entre as bases consecut ivas dos tri­
ângu los formados , t raçando-se e m cada d iv isão dessa a l tura linhas parale las à base 
do pr imei ro t r i ângulo . E m cada exper iência , fo ram medidas as ar tér ias que se 
apresen tavam com m a i o r nit idez nas cópias fo tográ f icas . O mesmo ponto de cada 
vaso foi medido nas sucessivas fo togra f i a s de um determinado campo opera tór io . 



C a d a medida foi efetuada seis vêzes , tendo sido calculada a sua média a r i tmét ica . 
P a r a fac i l idade da análise estatística, os va lô res representados por essas médias 
a r i tmét icas fo ram mul t ip l icados por 100. 

Ut i l i za ram-se 24 animais distribuídos em diversos grupos: 1 — grupo de 4 cães 
que fo ram anestesiados, fenestrados e observados pe lo t empo de 100 minutos, sem 
a adminis t ração de qualquer d roga ; 2 — grupo de 5 cães que receberam vasopres-
sina (Pi t ressina, P a r k e D a v i e s ) por v i a venosa, sendo ut i l izadas doses de 10 a 20 
unidades; 3 — grupo de 5 cães que receberam 15 a 20 unidades de oci tocina (Syn-
tocinon, R o c h e ) por v i a in t ravenosa; 4 — grupo de 5 cães que receberam, por 
v i a venosa, doses v a r i á v e i s de 10 a 50 m g de bradicinina, obtida de sangue de boi 
contendo 3 un idades /mg; 5 — grupo de 5 cães em que a neurocinina (p repa ração 
bruta e obtida de l íquido cefa lor raqueano humano incubado com g lobu l i na ) foi in­
j e t ada pela mesma v i a nas doses de 200 a 400 mg . 

E m tôdas , as experiências , medi ram-se 4 a 8 ar tér ias e m cada campo, em tem­

pos sucessivos, desde 15 segundos a té 100 minutos após a injeção da droga . En­

t re tanto , para fac i l i t a r o cá lculo estatíst ico, u t i l izamos , de cada animal , somente 

4 vasos escolhidos ao acaso e, a seguir, classificados em ordem decrescente dos seus 

d iâmetros . E m cada grupo de animais, quat ro fo r am selecionados para t r a tamento 

estat ís t ico e um foi u t i l izado para a escolha de doses adequadas. 

A análise dos dados com o ob je t i vo de compara r o e fe i to das vár ias drogas 

sôbre o d iâmet ro dos vasos piais segundo os vár ios tempos foi fe i ta mediante aná­

lise de va r iânc ia a dois cr i tér ios de classif icação, mode lo parc ia lmente hierárquico. 

A s comparações entre os va lô res médios dos d iâmetros dos vasos piais nos vár ios 

tempos, quando real izada, foi fei ta pelo método de T u k e y 5 9 . O nivel de s ignif icân­

cia adotado foi sempre o de 5%. 

R E S U L T A D O S 

1º Grupo: Cães que receberam sòmente anestesia — Os 4 cães dêste lote, apenas 
anestesiados e submetidos à fenestração, fo ram observados durante 100 minutos, não 
se regis t rando var iações aprec iáve is da pressão ar ter ia l . Semelhantemente , os diâ­
met ros das ar tér ias piais não v a r i a r a m de modo s ignif icante durante o decorrer 
dessa exper iência . Êste resultado, conquanto j á esperado, era necessário a f im de 
se ve r i f i ca r se a simples anestesia poderia influenciar os resultados. 

A tabela 1 mostra os va lô res dos d iâmetros nessa exper iência e a tabela 2 apre­
senta a anál ise de va r iânc ia dos dados e m aprêço. 



2º Grupo: Animais que receberam vasopressina — A vasopressina, injetada in­
t r avenosamen te na dose de 10 a 20 unidades, exerceu i r regu la r influência sôbre a 
pressão ar ter ia l média ( tabe la 3 ) , ver i f icando-se , durante 200 segundos de obser­
v a ç ã o , va r iações tanto para mais quanto para menos. T o d a v i a , o compor t amen to 
das ar tér ias da p ia -máter ( t abe la 4 ) não acusou modif icações s igni f ica t ivas ( t abe la 



5 ) . De fa to , a par de vasos piais que pe rmanece ram com cal ibre ina l te rado mesmo 

na v igênc ia de osci lações da pressão ar ter ia l média ( a r t é r i a c do cão 4, por exem­

p l o ) , de modo gera l , houve pequenas var iações , para mais ou para menos, sem cor­

re lação obr iga tór ia , porém com o sentido da a l t e ração da pressão ar te r ia l média. 

A fig. 1, correspondente ao cão 4 e obtida 50 segundos após a injeção da vaso-

pressina, ilustra a não significante influência desta substância no calibre de arté­

rias piais. 



3° Grupo: Animais que receberam ocitocina — In je tada por v i a venosa em 
doses de 15 ou de 20 unidades, a oci tocina não p rovocou a l terações aprec iáve is da 
pressão ar ter ia l média sistêmica. N ã o obstante, ocorreu intenso efe i to constr i tor nas 
ar tér ias da pia-máter , a ponto de resul tar p rà t icamente i n v i á v e l a medida do cal ibre 
dêsses vasos. Mesmo à simples inspeção era ev iden te a isquemia da área exposta . 

A f ig . 2 mostra a perda de v is ib i l idade de grande número de vasos no campo 
microscópico. T a l e fe i to constr i tor da oci tocina, entre tanto , t e v e curta duração, a 
i m a g e m das ar tér ias começando a reaparecer cêrca de 3 minutos após. 





4º Grupo: Animais que receberam bradicinina — A bradieinina, injetada por 
v i a venosa, e m doses de 10 a 50 mg, produziu o seu caracter ís t ico efe i to hipoten-
sor, com intensidade e duração em re lação com a posologia ( t abe la 6 ) . 



A bradicinina produziu intensa vasod i la tação traduzida, no campo microscópico, 

pe lo aumento do d iâmet ro das ar tér ias piais ( t abe la 7 ) e pe lo aparec imento de vasos 

antes não vis ib i l izados ( f i g . 3 ) . Cumpre ser rea lçado o fa to de que a vasod i la tação 

induzida pela bradicinina foi s igni f icante ( t abe la 8 ) , mas somente se manifes tou na 

v igênc i a do efe i to hipotensor desta substância, em proporção com a magni tude 

da dose. 

P e l o fa to de have r diferença s ignif icante ent re os va lô res médios dos d iâmet ros 
das ar tér ias piais nos vá r io s tempos para os cães submetidos à ação da bradicinina, 
o cá lcu lo estat ís t ico baseou-se no mé todo de T u k e y 5 9 , fazendo-se comparações indi­
v iduais entre os d iâmetros médios das ar tér ias piais nos sucessivos tempos ( t abe la 9 ) . 

5º Grupo: Animais que receberam neurocinina — Hipotensão sistêmica pela neu­

rocinina somente foi obt ida even tua lmen te com a injeção venosa de dose ac ima de 

300 m g ; doses menores prà t icamente não a l t e r a ram a pressão ar te r ia l média ( t a ­

bela 1 0 ) . 

O d iâmet ro das ar tér ias da p ia -máter aumentou em todas essas experiências 

( t abe l a 11) de modo s ign i f i ca t ivo ( t abe la 1 2 ) , independentemente da ocorrência de 

hipotensão sistêmica. O efe i to vasod i la tador pial ( f i g . 4 ) , induzido pela neurocinina, 

foi de instalação rápida e de duração pro longada , somente esvaecendo 30 a 60 mi­

nutos após a injeção da substância. 



Desde que foi encontrada diferença s ignif icante entre os va lô res médios das ar­
tér ias piais nos vá r ios tempos, para os cães submetidos à ação da neurocinina, f i ze ­
mos t a m b é m comparações individuais ( t abe la 13) entre os d iâmetros médios dos 
vasos piais nos sucessivos tempos, ut i l izando o método de T u k e y 5 0 . 



C O M E N T Á R I O S 

A s controvérsias sobre o efeito da vasopressina na rede vascular da 

pia-máter constituem estímulo para a investigação com esta substância. E m 

nossas experiências, muito embora este polipeptídeo tivesse provocado va­

riações irregulares da pressão arterial sistêmica, não foi observada modifi­

cação significativa do diâmetro das artérias piais. P o r isto, parece-nos lícito 

admitir que a vasopressina não atua elet ivamente nestes vasos. 

Consideradas as relações de or igem e mesmo de estrutura química com 

a vasopressina, também trabalhamos com a ocitocina: as doses por nós usa­

das não provocaram variação acentuada da pressão arterial sistêmica; no 

entanto foi extraordinariamente intenso, e mesmo surpreendente, o seu efeito 

constritor nas artérias piais, a ponto de haver uma tal isquemia da área ex­

posta no campo microscópico que tornou inviável a mensuração dos diâme­

tros. Este achado contrasta, de certo modo, com a verificação de Kitchin 

e co l . 3 4 , que referem um aumento do fluxo sangüíneo por influência de altas 

doses de ocitocina, porém em territórios periféricos e na vigência de hipo-

tensão sistêmica. P o r outro lado, tendo-se em mente a verificação de Un-

g a r 6 2 de que a ocitocina é encontrada no líquido cefalorraqueano, parecem 

de interesse as nossas observações, no sentido de se estudarem mais apro-

fundadamente as possíveis correlações entre este hormônio e o mecanismo 

regulador da vasomotricidade cerebral em condições normais e patológicas. 

A par das experiências com a vasopressina e a ocitocina, clàssicamente 

consideradas como hormônios, interessamo-nos por outros polipeptídeos tam­

bém formados no organismo, às vezes em condições especiais, e que exercem 

marcada ação farmacológica. Dentre eles, a nossa escolha incidiu na bra­

dicinina e na neurocinina. 

Carpi e C o r r a d o 1 0 , ao ver if icarem fugaz aumento do fluxo sangüíneo 

cerebral após a administração de bradicinina, além de outros efeitos hemo-

dinâmicos, sugeriram que esta substância poderia desempenhar algum papel 

no mecanismo regulador da vasomotricidade cerebral. N o entanto, somente 

observamos aumento do diâmetro de artérias piais enquanto perdurou o 

efeito hipotensor da bradicinina, razão pela qual fal tam elementos para se 

admitir que este polipetídeo atue elet ivamente nas artérias da pia-máter. 

Aliás , M e l a r a g n o 3 7 assinalou fato semelhante em relação a outras drogas 

hipotensoras. 

Estudando um polipeptídeo farmacológicamente a t ivo encontrado no l í ­

quido cefalorraqueano, R a m o s 4 2 o identificou à neurocinina descrita por 

Chapman e co l . 1 1 , a qual, embora apresente certas propriedades semelhantes 

às da bradicinina, desta se diferencia sob vários aspectos. Julgamos, então, 

oportuno realizar experiências também com a neurocinina. O efeito desta 



substância no diâmetro das artérias piais foi bastante nítido, consistindo 

numa vasodilatação prolongada, independentemente de eventual variação da 

pressão arterial sistêmica. Nestas condições, confirma-se a distinção entre 

êsses dois polipeptídeos, conforme admite R a m o s 4 2 . 

De tudo o que foi exposto, torna-se evidente a importância dos estudos 

atinentes a substâncias oriundas do próprio organismo e capazes de influen­

ciar funções as mais diversas, pois a tais substâncias provàvelmente se deve 

atribuir uma participação no intrincado mecanismo que regula a hemodinâ-

mica cerebral. Nes te sentido, reveste-se de especial interêsse a demonstra­

ção de que certos polipetídeos endógenos influem de modo apreciável sôbre 

o diâmetro das artérias piais. Assim, realça-se a necessidade de se consi­

derar a possível atuação de autofármacos no sistema arterial da pia-máter, 

o qual desempenha importante papel na circulação colateral ao nível do 

cór tex cerebral 30, 36, 41, 51, 63, 65. 

Considerados êsses fatos em conjunto e a suplência vascular que ocorre 

em fenômenos trombembólicos, é l ícito admitir-se que os ajustamentos da 

hemodinâmica cerebral possam depender, pelo menos em parte, da atuação 

de substâncias farmacológicamente ativas e que se l ibertam no próprio or­

ganismo em circunstâncias especiais. 

R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

A ação de quatro polipeptídeos farmacológicamente ativos (vasopressi­

na, ocitocina, bradicinina e neurocinina) sôbre as artérias piais foi estudada 

e m cães anestesiados com pentobarbital sódico e preparados para o registro 

da pressão arterial. Utilizou-se a técnica de Forbes 2 5 , modificada por M e -

l a r a g n o 3 7 que permite a visibilização, a fotografia e a mensuração dos refe­

ridos vasos. 

Fo ram feitas 24 experiências, divididas em 5 grupos de animais: um 

grupo foi utilizado como contrôle e os outros quatro para o estudo de cada 

uma das drogas acima referidas, administradas por via venosa. 

Os resultados obtidos conduziram às seguintes conclusões: 1) a vaso­

pressina não determina variação significativa no diâmetro das artérias da 

pia-máter, embora tenha provocado irregulares variações da pressão arte­

rial; 2 ) a ocitocina causa intensa vasoconstrição pial, de curta duração, 

sem contudo modificar essencialmente a pressão arterial sistêmica; 3) a 

bradicinina aumenta o diâmetro das artérias da pia-máter, em paralelismo 

com um efeito hipotensor sistêmico; 4 ) a neurocinina promove dilatação 

das artérias da pia-máter, independentemente de eventual variação da pres­

são arterial sistêmica. 



S U M M A R Y A N D C O N C L U S I O N S 

Pharmacologically active polypeptides and diameter of pial arteries. 

Experimental study with vasopressin, oxytocin, bradykinin and neurokinin. 

The action of four pharmacologically active polypeptides (vasopressin, 

oxytocin, bradykinin and neurokinin) on the pial arteries was studied in dogs 

anesthetized wi th pentobarbital sodium, and prepared for recording the ar­

terial pressure and measurement of the diameter of the pial vessels. 

T w e n t y four experiments w e r e carried out by using five groups of ani­

mals : one of these groups was used as control and the remaining four we re 

used for studying each drug, administered intravenously. 

These experiments led to the fol lowing conclusions: 1) vasopressin does 

not determine significant modification on the diameter of the arteries of 

the pia mater, although has provoked irregular changes on the arterial pres­

sure; 2) oxytocin determines a marked but evanescent pial vasoconstriction, 

without modifying the arterial pressure; 3) bradykinin increases the dia­

meter of the pial arteries, this enlargement being related to the duration 

of its hypotensive effect ; 4) neurokinin dilates the arteries of the pia mater, 

independently of some occasional change of the systemic blood pressure. 
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